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Notáveis têm sido os resultados que venho obtendo, graças ao 

Complexo Mineral e ao Polivitami nico " TORT UGA" para suínos, por 

mim empregados há vários anos em minha criação de porcos, e tam­

bém à ótima orientação que tenho recebido do caro antigo. 

Esperando que outros colegas possam se valer de sua preciosa 

orientação, autorizo-o a publicar a presente, que é um penhor de mi­

nha estima e distinta consideração. 

ANO IV MAI0 - 1959 

Atenciosamente 

( a) Alberto Zaccarelli 



ESCOLHA DOS REPRO­

DUTORES SUÍNOS 

Cochaço Hompshi,t-, l 1 m ut:!s . Po H u ídtH de grande g ~n co · 
lo gio ~ ót •ma co nfo ttnccno (Cri a ~";iio E•p. Tortu gaL 

C oc fl a co Du rec J e n ry, 2 1 Ml'SCS. Acvclou-sc b o,... roco dor 
!CrioçOo E a ;,~ctimcntol T ort ugol. 

Cachaço Ourec Arg e ntino, 12 meses. Bom compr imenf o e 
con formoçõ e g e ral típic:o ;, prod11çó o d o c.••n• !C río çõo (wp , 

T ortugo ). 

A 

Dr. F. FABIA~I 

,Ja (f>lllüS '\:t.Ji•.'ntado a import{>.nCitl rundn.mental da 
nKoihn. dos rt•produtorcs. Clmtud.o, ít vb.tn do~ nume-rc:­
~os casos de ln~nccsso por nós (Jb,.;c•rv:.~dos e ci<'vídos a se~ 
lf'ç<\o. ma! t)rh'nl;;HhL, vottnJ!H_ I~ nl • V~I!IJ!.~ Il l~- a(l a:;sunto. :-.l[i.IJ 

silo pou1:os, pGr exemplo. os q ue. h:i dd<; ou trús ::mo~. 
íníeiaram-5.t' corn u,r<Jncif! entnsi<tsmo na. rrlaran ii(' su1n o:-; 
t.' fl!!(", rm vlrtud{'. ck nma .'·WlN;:io de [cituos;\ dt!S rPpn·~ 
duton~~. ronwçaram nu! e. ent:iú, acabrlr:un ab~tndcm~ndo~ 
a Sf·:rws 11s pr('juíz0s d~~~f.cs suinXHltore~. pois alHn dos 
ci 11 fklt~ ;-v:l::.::H.Ir:!'> dt~r:1ntf' r) traba!hn. ::trr·:tram nlndn ('(•111 
os p~·c.juízo.:.; d:1s íns t a!ru;Pt~j,;, con.í=lt'!tda<;; t'om turlo <.':lri­
nhc: f' com muHo~ uuz:elro~. É conllllP cümprarrm ns rf'­
produtorc. .. , ha'lcnndo··OC cxr:-lnsjvn.m,mtt· ·-··tr!. liet>iro exanw 
do t:XIf'rlor, isto {1, do fpnot!p•) C. J.)Ort~mto. St'Hl )Jrflf.'Urar 
obL--t· q ualq• . .w1 infornH' :"t rP~tx·irn dn:"i pul~ e muit.o nH•no,: 
do . ., avós qurn:du nüo os rcrchc·m dr o.lL;"Um amígo. po~:­
suidQr dt' um ~!tio 011 fn.zfncla., qm· ôl' prõ>;;ent'cta com anJ­
!1trl.i~ r.scolhido~ d:t n:t>slt:a manr>ira 

Cnm tnJ :;iioil('m.a de tr<.tlmlho. rudo !'r c·Mril>i'- n a sor~ 
ll' f.' o n0vo rriador Sf" f'Omp:u;l •l UIT' jo~"::ador qur e~per::t 
f.•nriqn~cr>r Jc,gnnc!o na ro!f't:t nu ~Tmpnmdo bllltf'tl'S d1' 

lor~'rht. Rl".;ult'Hin fr~í'~~~('l rnn'J)!f'tiJ Óf>"~inimf). prP­
nti'lO.'l I! :JbarHionc da c.rbcào 

Al(~!il C:l. pq·oih!\ rt•r r><;r ÍHlld~ll;i("llto flp!'H:ls ~ .... ín:-~ 
nN·.·H) dn h·nm.ipo. ~1indr.:. a ÍJZ("!';l Sl.tpC'rfkblntí'nfP 
Ap(':s un1 ~irnplcs f!Olpe d~ vi<t-'. <:J?rn quaiqu<·r :H)Ali:.u· 
d(• in1 p•1! t::lntc·r- pnrtit'ulnrlrladcs, emnq apn1mn..;_ COI'!lJlri~ 
íll'Anto ria,-; prrn:1.s (' tlo co1pt-', prr.'it!!!lV, lPmbo. tio!':-tJ. en':'­
t,•ta~- p"·(·oço. dr.. QUf' 1tt n~ost!:.\!11 r)U~ll o n·ndin:nüo 
pro-:rtvtl -· hab;n ou c·l~''.'?..d0 - ('O!W:lwm p~'eh~rindo 
;Htll''l'' qtw Jh~·-~ pirPcl." f'i<tért(''\rr:f'nt:- m:ds h'mitc Ex· 
\)ff'.'>:~{r•:\ ('(HI() 't:' ,~ !t.• (' UTn. h<111itrl f:.!Ü!n;tl", I'QUSt'fJUI'l'llf­

:1 r·xr111':(' t:\0 anU~ooU-cnko. é fn•uü.,ntc· ~f' ctn•Jr. Qua n ­
t::..-; vi·M''i l"'lllO:o> sido (•blf'io dr- ri::;0 P"'l' parlt• df' tr;adô­
r;:,, qlw no.;; vi·r~m ('X:.tlnin'lr ~~.s t,•t;•' do~ !ll:lf'\10>.: 'J:"to 
salJt<nl. ínff'>l\7tnrnle. {[Uf' ('.o:;.ta c:u;wterí2tiea ,, hrrP<litf<~ 
nrr c qnr iJ núm' rn de t<tni.~ d~1s fi>nw~1r dPp1•ndP tnnto 
du p~d corno fia mir: . A~!"í!ll ee o 1naehu PP"~ulr utro lf"­
tas (" a r~:·n· ea 12. scn'l fáC'!l vrr !íllla~ cütn fi. l() 11 t• 1:! 
Enq~Htn~o QH<', no io('f'•_,;::::;lnmrnto de• n-.nchos eom 14 te!:\:t 

L""J'~ 

Cochoço Ltutdrocl! , 14 m est' l 1Críoção Eap e rimentol Tortugo l. 

I iRAI r& 

b(>m cmparf'lhada~; e bf>m de.-:e:wol·;ridns. con1 ri>mca~ 
post:uidor~s eh 11, pod~·n'mos ter rtlhn.~ tom 12 ou J4 
tr·tns r! l) m~smo Upo, Nc~tc cn..:<~l. é"· fVidC'l'ltc. mf'lhOI'O.-SI:' 
com o macho a ;tptidiln lf·H.dra, eom " ohh•n ç5c de J>OI'­

ca.s ~~ptas ::t el*lnr t:H'm ninh 3dO.s numrr<'\-.;u<;. 
CuirbrJr• es'iem·ial ó ~~ anúli'.'f.' t1:.ts fichas. prJnclpal­

n1etÜ(· no que d iz respt•it.o n · 
11 Número dl' lrilOf!-5 obtidos rm cada narlcáo: 
2) Unlformld~dr C' rcgu lnr1 dade d~~s pâ.rt~ô(~s. as­

:d tn e>ntende-ndo~se ''brtrri~ada~·· <·omparAv0is Pm nnm~rf• 
e st•paradal! por prri0ôos de tempo pn'ttkan:entl;' w.uoi~· 

3) Pêso do8 lc~itões <'O nnsctment.o: 
4) P i'so ii iri~H:i~• riP. 3 P 6 Sf"l'n~lnl\5 011 4 ~~ 8; 
51 NúmPro de de;;mnmaáos. (· u ni forn:üdadc di),.; rfs~ 

IH'CtiVOt;; p C.'õ:.0~ -

0 t' xnme ~('i!1H\ f0nV'C~ dados qur- pfrmltf'm C'seo­
lher. qlll't'>t l'>t~ l n t:Jro, um hom n·pr<;(iutor. poi ~: 

ll A c!lpaddadt• llert>dill\na para prucriar um nú· 
mero t•h·vado dP hacaros - 8. LO (Jtl 14 . - é lndJca d ~l 
pt•lc númc·w dr, k!tf>C's d,.. rad:l p3riçil0. 

21 O t:l)n heclmNllo da tJnii!Jrm:dadc r l'Ci:Wlnrida~ 
de d<L<s: p::trlçôo fornr·cf' f'lCmF-ntos \'ali0sos na rseoiha a 
C'>(" prucrss<lr. Sr~jf:., por c::<<'tnplc, a fêmea n.0 1 (~ n n 2. 
qu(' l"IH Dit n pançtv!.<;: d~.>ram Rl lt•it.:>es as~im di~t~ibuídoo;: : 

Num.=·n, df' iPitf:.•'·~ por nJnh~Hi~~ 
la . ~b. 3a . 4a . !b. 6a. ?a. au. 

Fi·tn"'f: n.t· 1 H 10 lO 12 10 12 9 !O 
Fh:'l"~! n <: 2 5 11 15 6 !7 4 16 7 

t<: r)bvic qnf" 1\. ('OfYiJ)i\rllr'i!0 r\•1" rl~drr::: l'f"f"ntnf'ndn n 
"sct'Jlha dtA filho~ ~ómc·n1.f" cta porr~ }L" 1. 

:l~ r:~ natunll qw• ldtÕf':-> na?eirb<-: <'tJI1l pê-~-rJ ml•dio 
~'E' 1.300 v,ramn." sejam n:.nis !'ohustm~ ~l'Jl" O.'i dC" UOO grama~:. 

41 0 pê.'H) dO.'i JPitÜI:'R ii tl:'rrf:'!rt\ OU (ltWrt<l St:"tn<lrtM 

r· nropor('i(\fHli à quanlidact,. de h·il('. portanto, êste pé~ 
:;c aru-;a n apttdfw lfo>itPint (' tlSS1JtL a {';tp:~cldndr dr erlar 
'1inh'1d3S nnmF<ro.s:t!\, 

51 1\ rAp:tr'ld:~de df' 1\fl;::imí!af'fl.O d<•.; mrtlvirtuo< in~ 
'P1<.1f'<)nl,(><:. da ninhrtda t> lntr,·ialrr:.,ntP rf'V<~l:"(h. p~'<l<J n~~ 
-lll!.il.dO d~ pr-•.:;Jgr m 1PS 60 d!<t<: r(! 'fm:tn:;\SJ 

(i} O llÚnwro uno,: il•itiJI'._ de::-mamHd•.JS na~ diY('L''a-:; 
;)a rir;r\ .. '.'i ,.:., llldir•t• da:: quaHtladt•s (b porea eomo r·!'iat1l'i· 
":t !'nqti.:\!:to a u;uftlrn:H.!;:1de rn: st:p. pt"HB c~.mt pnn\ · 
'.' •"is rhr." Jr-iUWF •10 drsmmni'. CQmpr·w:t abundf.nr1a (lf'> 
irít(' r-111 tbd:~s :~. ~~ tdrl." . o qtl(' ,; i !"I)})Crt 'lllli~,:ímo . porque 
OS lt~!tôrs C~~!T;amarlo~ ('(!!11 1!1':\tl<l.f' :\tr!\7.0 nc. p{>~(l H·­
râo mn1;; fra~·n.-; pnr'l o r~,-;to <la Vida. 

R1• :1 i·~lt'." dacin~· lf){h•<: (t;r ;)!h.t:i\'f'l junifl.r ahvh (J 

rx1um• 1b 1nog-f!ni r. lf'!'-Sf"-~ um 1mtrn dr.mc-ntc funda ~ 
m.Pnt:'d par·• sr f:'f;llH'r:u bl."n: f' ~aranUr o ;-~uc('~so. /1. 
prnpú,...:tn dl~st.e p:-obi i.'Jlla r'?('Ot'(Ü'.IHI'J'i (Jllt' s;w rarlh f>" 

Motrti produh de primeiro cruzcmento Hompshire 1. 

Duroc, pelagrm ,reto. PHo 160 kg col"''' 11 meses . 
Tipo m isto; 6tlrrHU ('OHI C.htídiccu dt> rríodeifo , l4 tr.to\ 

( Crio~ão bp. Tortu9o l. 

VlllA INA '' 

Parco Hampshítf'; selecienodo. Dois lUtos de idade; 
produ:r.íu 18 le ítõe" em duos -<:rio! , todos com r~otO>~ e f 
unífotrn ldodr e pê so oo desmome ICt ioçõ<J hperimentol 

To ttu9o L 

f~meo Ourot Arg e nti no. Acf' ntuodo opt idão ô 
produçêio de co rM·. Nota r o ( Ompr im ent e, O! b o~ 

ched'!ol rnogro~ ~ o mc iot dc~c">~oh imel' fo do trem 
DC.~teríof {Criosã o Experíme11tal T~rtugo ). 

Fêmeo Durou:, sclc c5o t ipo ha "ho, d epois ele de sn-to11'1 e 
d o 1.0 erro . Pe rn o$ e u rto s, co rpc cu rt o r roliço, 
boc hec ha • c hcio<J, demu nstro ndo óf hn o opt idio pora 

bonho fC riocõo hperí mc nto l T ort ugo I. 

Poreo Duroc Jeuey, filho de pois lmportodo1 . Ponui 
bbo apt idõo poro a ettgoulo ~ "'u ito hom prctuftto . Tipo 

ntlslo fCrioçõo h:petímentol Tortugo l. 

o T 
,, 



leitão tipo carne , 4 meses; corpo e pernas :ompridos e bochechos 
mogras . (Criação Exp. Tortugo l. 

sumocultores que fazem a prova da pregême. a qual 
consiste em separar três ou quatro filhos de uma porca 
~ testar a sua capacidade dt> assimilaç ão dos alimentos. 

Enfim, sómenie depois da análise acurada dt> todos 
estes elementos é que se poderá escolher, entre os mais 
rrrdt'ncindos . os possuidores do melhor fenotipo. 

E, COUIA DO V:\RR:\0 

Considerando-se qu~ um varrão tem , em media , dt' 
400 a 500 filhos. pode-s t' avaliar a importância da sua 
escolha . Se fôr bom lrâ melhorar o rebanho. se mnu . 
prejudicá-lo-à extensa e fund amente. 

Escolhido. como dissemos. o reprodutor pela criticn 
das respectivas fichüS , seguir- se-á o exame do seu feno­
tipo. levando-se em conta que o bom varrão devi.' possuir : 

a 1 Bem acentuados os caracteres morfológicos do 
tipo a produzir (carne, banha ou mistol . 

bJ Testkulos bem desenvolvidos, sem ser excessiva­
mente grandes, e bem descidos no escroto. 

cl Vigor e musculatura e ossatura fortes ; dorso 
bem desenvolvido. reto e largo ; corpo amplo e profundo : 
pernas fo rtes e bons aprumos; presuntos de boa confor­
mação e bem man·ados ; pescoço de acõrdo com as ca­
racterísticas raciais e bem proporcionado. 

dl Bom temperamento. Jô: um atributo heredltári( . 
de grande importância para a facilidade e eficiência da~ 
coberturas. 

el Ausência de parentesco com a criação para u 
qual c destinado. Para tanto. deve-se conhecer a linha­
gem do reprodutor . 

fl Em sua ascendência possuir um "raçador" . O 
que se descobre pela ficha de ascendentes e pela consan­
guinidade nela encon trada. Pois, . abendo que o real va­
lor de um macho reprodutor revela-se pela sua descen ­
dência, muitas fazendas praticam a consanguinidade ('S­
trcita. muito útil dentro dos limites biológicos permitidos. 

As mesmos porcos do foto acima , vistos de frente (Críoçõo 
Experimental Tortugo l. 

Leitêp tipo banho, 4 meses. t de se notar o redu.xido comprimento 
dos pernos c do corpo cm relaçõo ao leitão tipo carne, do quol se 
distingue tombém pelo corpo roliço !Criação Experimental Tortugo l. 

fêmeas Ouroc, mesmo idade, 2 .a crio; tipo bonha e t ipo cornc , 
vistas de lodo (Crioção Experimento! Tortugo). 

sempre que vislumbram um reprodutor prepotente quan­
to às boas qualidades. 

gl Prova que o garanta livre de brucelose e tu­
berculose. 

ESCOLHA DA FÉ)lE.'\ 

Satisfeitas as provas genéticas dos ascendentes e 
descendentes, recorre-se ao exame do fenotipo, selecio­
nando, dentre os ammais de melhores dotes genéticos , 
aqueles que apresentarem : 

a l Corpo largo e profundo. 
bl Costelas bem arqueadas e compridas. 
c J Pernas fortes e em bons aprumos. 
dl Presunto arredondado e suficientemente pronun­

ciado. 
e l Maior desenvolvimento possível das regiões úteis, 

de forma a proporcionar filho~ econõmicamente rendosos 
na matança . 

As mesmas porcas do foto acima, ~istos por trox (Crioçõo 
hperimental Tortuga ). 


